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CAXUMBA

Caxumba é uma doença infecciosa causada 
por um vírus da família dos Paramyxo-
virus, que provoca in� amação não só nas 
glândulas parótidas, mas também nas 
glândulas submaxilares e sublinguais.

Na maioria das vezes, a infecção se 
manifesta na infância, nos meses de 
inverno e no começo da primavera.

A caxumba, também conhecida como 
Papeira, é uma doença de distribuição 
universal, de alta morbidade e baixa 
letalidade, aparecendo sob a forma 
endêmica ou surtos.

Embora seja uma enfermidade de 
evolução benigna, em alguns casos 
podem ocorrer: in� amação dos testículos 
e dos ovários (que pode resultar em esteri-
lidade), meningite asséptica, pancreatite, 
neurite e surdez.

A transmissão ocorre por via aérea, por 
meio da disseminação de gotículas, ou por 
contato direto com saliva de pessoas infec-
tadas. Já a transmissão indireta é menos 
frequente, mas pode ocorrer pelo contato 
com objetos e/ou utensílios contaminados 
com secreção do nariz e/ou boca.

O período de incubação (até o apareci-
mento dos sintomas) é de 12 a 25 dias, 
sendo, em média, 16 a 18 dias. Já o período 
de transmissibilidade da doença varia 
entre 6 e 7 dias antes das manifestações 
clínicas, até 9 dias após o surgimento dos 
sintomas.

Uma vez infectada e curada da caxumba, a 
pessoa tem imunidade permanente contra 
o vírus. Essa proteção vitalícia também é 
garantida pela vacinação, que é a melhor 
e principal forma de prevenção.
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caxumba-papeira/

OS PRINCIPAIS SINTOMAS DA CAXUMBA SÃO:

DESCRIÇÃO

OS SEGUINTES SINAIS SUGEREM COMPLICAÇÕES DA DOENÇA 
E EXIGEM ASSISTÊNCIA MÉDICA IMEDIATA:

Inchaço e dor nas glândulas 
salivares, podendo ser em ambos 
os lados ou em apenas um deles.

Febre

Dor de cabeça

Fadiga e fraqueza

Perda de apetite

Dor ao mastigar e engolir

Dor e inchaço nos testículos (orquite) e 
na região dos ovários (ooforite); náuseas, 
vômitos, dor no abdômen superior 
(pancreatite); rigidez na nuca, dor de 
cabeça, prostração (meningite).

 O diagnóstico é basicamente clínico. Entre-
tanto, há exames de sangue que ajudam 
identi� car a presença de anticorpos contra 
o vírus da caxumba. Eles devem ser reali-

zados quando ou se for necessário estabe-

lecer o diagnóstico de certeza.

 A vacinação é a única maneira de prevenir 

a caxumba. O Sistema Único de Saúde 

oferta gratuitamente as vacinas “Tríplice 

Viral”, que protegem contra sarampo, 

caxumba e rubéola, e “Tetra Viral”, que 

adiciona a proteção contra a catapora.

TRATAMENTO
Não existem drogas especí� cas contra a caxumba. A doença é autolimitada e o trata-
mento, sintomático com analgésicos, antitérmicos.

RECOMENDAÇÕES
• Não se automedique, nem medique a criança antes de consultar um médico e ter o 
diagnóstico de certeza de caxumba;

• Mantenha o doente em repouso até que tenham desaparecido os sintomas;

• Ofereça-lhe alimentos líquidos ou pastosos, que são mais fáceis de engolir;

• Adultos que não foram vacinados ou não tiveram a doença podem ser infectados pelo 
vírus da caxumba e por isso devem ser vacinados;

• Mulheres que nunca tiveram caxumba, nem tomaram a vacina: procurem um posto para 
serem vacinadas antes de engravidar. Na gestação, a doença pode provocar abortamento.


